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TÍTULO: Introdução à leitura dos Princípios da filosofia do direito, de 
Hegel 
 
I - Objetivo:  
 
O curso visa apresentar uma das obras mais importantes da experiência 

intelectual hegeliana, a saber, os Princípios da filosofia do direito. Trata-se 

então de sugerir uma leitura do texto hegeliano, privilegiando aquelas 

discussões que serviram de base para o desenvolvimento de discussões 

críticas contemporâneas sobre a liberdade, a individualidade, a relação entre 

direito e moralidade, o problema do reconhecimento, assim como a natureza 

do Estado moderno e suas relações com a sociedade civil. Veremos alguns 

desdobramentos das temáticas hegelianas em leitores de sua Filosofia do 

direito, como Karl Marx, Theodor Adorno e Axel Honneth. Isto permitirá 

avaliarmos a contemporaneidade de suas formulações assim como os 

desafios que sua filosofia do direito pode ainda guardar. 

 
II - CONTEÚDO:  
 

• O conceito hegeliano de liberdade como princípio organizador da filosofia 

do direito. O que Hegel compreende por vontade livre? O conceito de 

liberdade, entre autonomia e autenticidade. O problema do formalismo, do 
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livre-arbítrio e da liberdade negativa. Sobre as relações entre vontade e 

impulso (Trieb) em Hegel. 

• A crítica hegeliana à hipóstase do conceito jurídico de personalidade. Sobre 

as relações entre personalidade e direito de propriedade. Por que o direito 

de propriedade não pode fornecer a base para a racionalidade dos vínculos 

sociais? Pensar a relação sujeito/objeto para além da noção de usufruto. 

• O conceito de “crime” no interior da esfera do direito abstrato. O problema 

do crime à luz de uma teoria do reconhecimento. Discutindo a leitura de 

Axel Honneth sobre a filosofia hegeliana do direito. 

• Sobre a leitura hegeliana da noção de Moralität e sobre suas críticas. O 

problema da moralidade na Fenomenologia do Espírito  e nos Princípios da 

filosofia do direito. Hegel como crítico do Kant. Moralidade como 

racionalidade procedurial. Por que a clarificação dos processos de 

fundamentação de um princípio não equivale à clarificação dos seus modos 

de aplicação? Sobre o sentido da crítica adorniana à filosofia hegeliana do 

direito. 

• A formação do conceito hegeliano de Sittlichkeit, do Sistema da eticidade à 

Filosofia do direito. O diagnóstico da ruptura da eticidade e do risco de 

generalização da anomia social : arqueologia de um lugar-comum 

sociológico.  

• Sobre a tríade família-sociedade civil- Estado na teoria hegeliana da 

eticidade. As relações de amor no interior da família como solo de 

processos sociais de reconhecimento.  

• A gênese do conceito de sociedade civil e a natureza da dissociação 

hegeliana entre sociedade civil e Estado. O “sistema de necessidades” e a 

astúcia da razão : Hegel leitor dos economistas ingleses. A crítica de Marx 

à filosofia hegeliana do direito. 

• Pode o Estado ser a efetivação da liberdade concreta? O conceito moderno 

de Estado em Hegel como resposta aos desdobramentos da Revolução 

Francesa. O Estado moderno como quadro institucional de reconhecimento 
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de sujeitos marcados pela experiência da negatividade. O que significa a 

opção hegeliana pela monarquia constitucional? Em direção a um conceito 

hegeliano de democracia.  

 
III – MÉTODO UTILIZADO: 
 
 Aula expositiva 

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 

 A  combinar. 
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